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CONTROLE DE Cornitermes cumu/ans (KOLLAR, 1832) ISOPTERA: 
TERMITIDAE) COM Beauveria bassiaria (BALS.) VUILL; E 

Metarhizium anisop/iae (METSCH) SOROK. 
EM CONDIÇÕES DE CAMPO 

Paulo M. Fernandes' 	 Sergio B. Alves2  

ABSTRACT 

Control af Cornilermes corno/aos )Kollar, 1832) (Isoptera: 
Termitidae) wtth Beauvcr,a bassiana (Bala.) Vuili. 

and 	Mc(cirhiziurn onisop/ioc (M-tsch . ) Sorok 
under field conditions. 

Under field conditions Corniterrne cunn,Ians nesta were Lreated 
with tg.  of conidia from 2 isolates o! Renovaria bassiuna and Me--

torhiziurn anisop/icic. After 10 days the ftingi cause 100% nf nest 
mortality. The fungi sporulated on the insect cadavers and thcse 
funqi were efficient for the control ai t.his termite. 

RESUMO 

Em condiçóes de campo, ninhos de Corníermes cumLl/ons (Roilar, 
1832) foram polvilhados com 59 de conídios de 2 isolados de 
Beouverja bassiana e Metarhizium anisopliae. Após 10 dias, os 	fungos 
provocaram 100% de mortalidade dos ninhos. Os fungos esporula-
ram sobre os cadáveres e foram eficientes para o controle des-
ta espócie de cupim. 
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INTRODUÇÃO 

O cupim Corr,itermes cumu/or,s (Kollar, 1832) infesta a maio-
ria das pastagens nas regiões centro-oeste e sudeste do BrasiL 
Embora os danos provocados às plantas sejam desconhecidos, são 
considerados pragas, pois ocorrem em altas densidades reduzin- 
do a área útil de pastoreio, dificultando tratos culturais 	e 
depreciando as propriedades agrícolas. 

A maioria das tentativas de controle desta praga foi rea-
lizada comparando-se inseticidas químicos, dosagens e formula- 
çôes (AMANTE, 1963; FURQUIM et 0/., 1968; NAXANO & 	PRÓSPERO, 
1969; NOGUEIRA et ai., 1971; MARICONI et 0/., 1971, 1976, 1977). 
O controle químico, embora possa ser eficiente, apresenta urna 
grande desvantagem que é a possibilidade da intoxicação de ani 
mais domésticos (bovinos, ovinos, aves, etc.) e silvestres (a-
ves, tatus, etc.), através do contato direto com o produto ou 
pela contaminação dos lençóis de água da região tratada. 

Estudos visando o controle de cupins com os fungos B. bas-
bassiana o M. an/sopliae foram feitos nos Estados Unidos da Ainéri-
ca(BAO & YENDOL, 1971; LAI et al., 1982; KRÀMM & WEST, 1982) e 
na Austrália (HANEL, 1981, 1982; HANEL & WATSON,1983( . Entretan 
to, resultados consistentes sob condições de campo 	não foram 
ainda alcançados. 

Neste trabalho são apresentados resultados preliminares de 
controle de C. cumulans com B. bassiana e M. anisopliae sob condi-
ções de campo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O teste foi realizado em uma pastagem infestada por C. cu- 
rnrilans na periferia de Piracicaba-SP, na primeira quinzena 	de 
setembro de 1989 e em Goiânia-GO em outubro do mesmo ano. 

Foram utilizados dois isolados de B. bassiana e M. anisop/iae 

previamente selecionados em bioensaios de laboratório para vi-
rulõncia a C. cumu/ons (FERNANDES & ALVES, não publicado) , os 
quais foram multiplicados em arroz através do processo de ban-
deja (ALVES, 1986) 

Foram selecionados cupinzeiros com altura externa varian-
do entre 15 e 24cm e diámetro médio ao nível do solo, entre 24 
e 46cm. O delineamento foi inteiramente ao acaso com 5 repeti-
ções (cupinzeiro) por tratamento. Cada cupizeiro foi polvilha 
do com 5 gramas de conídios com aproximadamente 1,2 x 1011 co-
nídioslg aplicados com polvilhadeira manual através de um fu-
ro central que atravessava o centro celulósico. Na testemunha 



An. Soe. ant. 8uuLL, 20(1), 1991. 

abriu-se apenas o furo de aplicação. Devido a inexistência do 
centro celulósico nos ninhos de C. cumulans na região de Goiâ-
nia, a aplicação do fungo foi feita através de três furos após 
a retirada da calota externa do ninho. 

Foram feitas observações da atividade dos operários frag-
mentando-se a parte externa do ninho após o 59 dia da aplica-
ção dos patógenos. No 109 dia os ninhos foram arrancados e a 
mortalidade foi avaliada. A conidiogênese sobre os 	cadáveres 
foi avaliada utilizando-se uma escala visual de notas: variável 
de O a 10 as quais correspondem respectivamente a uma variação 
de O a 100% de cadáveres com esporulação do fungo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados são apresentados nos Quadros 1 e 2. 

Tanto B. bassiana como M. anisopliae apresentaram uma eficiên-
cia de controle de 100% dos ninhos após 10 dias do tratamento 
nos dois locais dos testes. Nenhum operário vivo foi encontra-
do nos ninhos. Os operários dos ninhos tratados não foram ca-
pazes de reparar o furo de aplicaço, ao contrário do que ocor 
reu nos ninhos não tratados, sugerindo que a ação dos 	fungos 
foi muito rápida e provavelmente exterminou os ninhos antes do 
59 dia. Outra evidência da ação rápida dos patógenos foi a pre 
sença de cadáveres esporulados espalhados por todo o ninho, moe 
trando que não houve tempo para que os operários sadios escon- 
dessem os cadávares para evitar a epizootia. Os fungos 	apre- 
sentaram-se esporulados sobre os cadávares no 109 dia, e B. E3as 
sianu esporulou, significativarnente, sobre maior número de ca-
dáveres que M. anisoplioe, em Piracicaba (Quadro 2) 

Em Goiânia não houve diferença significativa entre os ní- 
veis de esporulação sobre cadáveres para as duas 	espécies de 
fungos. O fungo B. bassiaria foi mais favorecido nas condições 
de Piracicaba, onde ocorreram chuvas durante a realização do 
experimento. Nos dois locais, os patógenos esporularam 	sobre 
mais de 50% dos cadáveres. Estes níveis elevados de conidiogê-
nese indicam a possibilidade de indução de epizootias nos ni-
nhos de C. cumuluns, utilizando-se doses menores dos patógenos. 

CONCLUSÔES 

É possível elaborar as seguintes conclusões: 

- Os isolados de M. onisopliae e B. bassiana são eficientes 
para o controle de Cornitermes cumulans em condições de campo. 

- A morte do cupinzeiro é muito rápida em função da alta 
dose aplicada, das condições de temperatura e umidade que fa- 
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vorecem a epizootia além da ação toxicog&nica 	envolvida 	no 
processo de colonização ào hospedeiro pelo patõgeno. 

Quadro 1 - Mortafldade de ninhos de C. cumu/ons tratados com B. bassiono 
e M. anisop!iaeem Piracicaba-SP e Golania-GO. 

	

Reparo do 	Atividade ope- 	Reconstrução 	Porcentagem de 
Tratamentos 	furo de 	rrio no 	59 	doninhofra 	ninhos mortos 

	

ap1icaçto 	dia 	 sentado no 	no 109 dia 
52 dia 

M. onisop/ioe 	no 	nenhuma 	 no 	 100 

B. bassiana 	no 	nenhuma 	 no 	 100 

Testemunha 	sim 	normal 	 sim 	 0,0 

QUADRO 2 - Notas dos nlveis de conidiognese de M. anisopliae e B. bas-
siona sobre cadaveres de C. cumulans. 

NOTA PARA C0N1DIOCNESE 

LOCAL 	TRATAMENTOS 	 REPETIÇÕES 	 MEDIA 

	

1 	II 	III 	IV 	V 

PIRACICARA M. anisoplioe 	5 	7 	5 	5 	5 	5,4 a 

B. bossionci 	10 	10 	10 	10 	9 	9,8 b 

G0IXNIA 	M. anisopliae 	7 	8 	6 	8 	8 	7,8 a 

	

B. bassiono 	7 	6 	6 	6 	8 	6,6 a 

	

(*) Médias seguidas pela mesma letra no diferem estatisticamente 	entre 
si, pelo teste de Tukey (5). 
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